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INTRODUÇÃO
O homem, ao longo de sua história, criou diversos méto-

dos para aumentar a liberdade sexual sem consequências inde-
sejadas como doenças sexualmente transmissíveis e gestação. 
Por isso, após diversas tentativas de desvincular relação sexual 
de procriação, bem como de doenças, foi criado o preservativo 
de látex, produzido a partir de 1880 e popularizado a partir da 
década de 1930 principalmente nos Estados Unidos. Muitos 
médicos da época tinham sua ideologia mais fundamentada 
na ordem moral do que em evidências científicas, por isso 
tentaram banir o uso dos métodos de contracepção alegan-
do causar esterilidade e ninfomania nas mulheres, além de 
deterioração mental, palpitação e amnésia nos homens, bem 
como câncer e tendências suicidas em ambos os sexos. Entre-
tanto, tais teorias não impediram o sucesso do preservativo na 
sociedade. Nas décadas seguintes, porém, esse método caiu 
em desuso devido ao advento da pílula anticoncepcional na 
década de 60.1

A Organização Mundial da Saúde alerta que se os preser-
vativos estiverem corretamente desenhados, com elasticidade 
e força adequadas, uniformes e livres de perfurações, reduzem 
significativamente o risco de transmissão de patógenos durante 
a relação sexual. Entretanto, não são perfeitos. Os preservativos 
feitos de látex podem variar de acordo com o lote e diferenças 
na tecnologia de fabricação, resultando em considerável varia-
ção na sua qualidade.2

O preservativo não é uma barreira completamente eficaz 
contra pequenos vírus. Diversas pesquisas realizadas com o 
bacteriófago phi chi 174 (ATCC13706-B1) mostraram que os 
preservativos são permeáveis a esses pequenos vírus: A) Sier-
ra e cols. demonstraram, por meio de um trabalho realizado 
com um sistema de pressurização, que 4 em 60 preservativos de 

polyolephin e 1 em 20 preservativos de látex foram permeáveis 
ao vírus phi chi 174.3 B). Lytle e cols. testaram preservativos de 
látex e de membrana natural, demonstrando que 3 de 60 amos-
tras de preservativos de látex foram permeáveis ao vírus phi chi 
174, e 13 em 19 amostras de preservativos de membrana na-
tural permitiram a passagem deste vírus.4,5 Vale lembrar que o 
vírus phi chi 174 tem 27 nm de diâmetro e, portanto, se não 
penetra os preservativos, a grande maioria dos vírus humanos 
provavelmente não penetra.5

Além disso, os testes de qualidade utilizados para verificar a 
eficácia dos preservativos são realizados em condições “ideais” 
e não simulam as condições de uma relação sexual real, como o 
impacto, a fricção, o fluido vaginal e o meio anal.6

O preservativo também tem sua eficácia diminuída pelo fato 
de não cobrir toda a região perineal, fazendo com que a base 
do pênis, a sínfise púbica e/ou a coxa, que são áreas banhadas 
por secreções, fiquem desprotegidas durante a relação sexual, 
favorecendo a transmissão de sífilis, papilomavírus e do vírus 
do herpes simplex.6 .

Há que se considerar a dificuldade em cumprir as exigências 
quanto ao transporte e armazenamento dos preservativos. Os 
preservativos transportados por caminhões ficam expostos ao 
calor durante vários dias, o que afeta sua integridade, podendo 
contribuir para diminuição de sua eficácia.3

Além desses fatores, existem problemas durante sua utiliza-
ção, pois muitos se rompem ou escorregam durante o ato sexual 
porque a maioria das pessoas não está familiarizada com seu 
uso correto por falta de informação e treinamento adequados. 
Diversos trabalhos relatam tais problemas, entre eles está um le-
vantamento que sugeriu que dois terços dos casais que usassem 
preservativos durante um ano experimentariam rompimento 
desse dispositivo.6 
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Outros estudos relatam que jovens, na maioria adolescentes, 
necessitam de mais informações sobre a maneira correta de uti-
lização do preservativo bem como sobre a prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis, observando que os jovens que partici-
pam de diálogos e discussões sobre o tema “sexualidade” se com-
prometem de forma mais ativa com a utilização do preservativo e 
se protegem melhor contra doenças e gravidez indesejada.7,8

Parte dos jovens desconhece seus direitos sobre como obter 
preservativos gratuitamente nos postos de saúde, dificultando 
seu uso rotineiro. Foi observado que o acesso sem custo ao pre-
servativo incentiva o jovem a utilizar a camisinha. Porém, apesar 
do fornecimento gratuito, no Brasil o preservativo ainda é pouco 
utilizado pelos jovens. Segundo dados do Ministério da Saúde, 
os menores índices de uso encontram-se entre 15 e 19 anos.9

OBJETIVO
Realizar uma revisão da literatura sobre a efetividade do uso 

de preservativos na proteção de doenças sexualmente transmis-
síveis e gravidez.

MÉTODO
Foi realizada busca por publicações científicas na literatura 

médica nas bases de dados SciELO (Scientific Eletronic Library 
Online), Lilacs (Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências de Saúde), Biblioteca Cochrane e PubMed, além de 
busca manual de teses, referências em artigos e citações. Na 
busca nas bases de dados citadas foram utilizadas as palavras-
chave e os respectivos termos MeSH (Medical Subject Headin-
gs): preservativo masculino AND doença sexualmente trans-
missível AND prevenção.

RESULTADOS
Foram encontrados 46 revisões sistemáticas, um relato de 

caso, uma revisão narrativa e 257 ensaios controlados (Tabe-
la 1). Após análise da literatura, observou-se falha no controle 
de qualidade dos preservativos, desde sua confecção, bem como 
transporte, armazenamento e testes de qualidade segundo a Or-
ganização Mundial de Saúde.2 

Além disso, alguns trabalhos sugeriram que os poros conti-
dos nos preservativos são permeáveis a alguns vírus como o phi 
chi 174, que possui diâmetro maior do que diversos vírus que 
colonizam humanos, como no trabalho “Determinación de la 

permeabilidad viral de los condones de membrana de poliole-
fina al bacteriófago phi chi 174” de Sierra e cols.3 Lytle e cols.,4 
em “An in vitro evaluation of condoms as barriers to a small 
virus. Sex Transm Dis” e “A simple method to test condoms 
for penetration by viruses. Appl Environ Microbiol”,5 demons-
traram que alguns preservativos foram permeáveis ao mesmo 
vírus (phi chi 174), mostrando diferenças significativas entre os 
preservativos de látex e de membrana natural.

Brasil. Ministério da Saúde,9 em “Comportamento sexual da 
população brasileira e percepções do HIV/Aids”, abordou a falta 
de conhecimento em relação ao uso correto do preservativo, por 
causa da educação sexual falha, falta de informações e dificuldade 
em conseguir preservativos, pois muitos cidadãos não têm co-
nhecimento sobre sua distribuição gratuita pelo governo.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
O homem, ao longo de toda a sua história, inventou diver-

sas formas de combater as doenças sexualmente transmissíveis 
e evitar a gravidez indesejada, criando métodos de proteção in-
dividual que permitissem maior liberdade sexual, embora nem 
sempre tenham sido bem recebidos pela sociedade em geral. 
Constata-se que, apesar de haver diversas possibilidades de 
ocorrerem falhas na fabricação, armazenamento, transporte e 
teste de qualidade do preservativo, este continua sendo a me-
lhor opção para combater a disseminação de doenças sexual-
mente transmissíveis.

O desconhecimento em relação à utilização correta do pre-
servativo impede seu uso adequado, expondo o usuário aos ris-
cos de contrair doenças e também de ocorrer uma gravidez não 
desejada. Por isso, recomenda-se a divulgação constante pelos 
meios de comunicação de informações sobre comportamento 
sexual, maneira correta de utilização do preservativo, prevenção 
de doenças sexualmente transmissíveis, noções de higiene pes-
soal e métodos contraceptivos.

Preconiza-se também informar de maneira clara e objetiva 
os direitos dos cidadãos sobre os serviços de saúde disponíveis 
a todos, que conta com profissionais de saúde capacitados na 
abordagem das doenças sexualmente transmissíveis, poden-
do ou não contar com estrutura laboratorial de acordo com a 
necessidade, promovendo a assistência clínica e o tratamento 
adequado de enfermidades, sua prevenção e fornecimento de 
preservativos.

Tabela 1. Base de dados, estratégia de busca e resultados dos artigos levantados 
Base de dados Estratégia de busca Resultados
PubMed “condom” AND “efficacy” 1 Revisão sistemática

1 Relato de caso
491 Artigos

Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) “preservativo”AND“história” 5 Revisões sistemáticas
SciELO (Scientific Eletronic Library Online) “preservativo masculino” AND “gravidez” 1 Revisão narrativa
Cochrane BVS “condom” AND “efficacy” 40 Revisões sistemáticas

257 Ensaios controlados
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RESUMO DIDÁTICO
1.	 O homem, na tentativa de aumentar sua liberdade sexual, criou o preservativo, que até hoje ainda é o melhor método 

para evitar doenças sexualmente transmissíveis e, ao mesmo tempo, gravidez indesejada.
2.	 Apesar de o preservativo ser o melhor método para evitar doenças sexualmente transmissíveis, há estudos que 

comprovam que seus poros são permeáveis a alguns vírus.
3.	 As formas de produção, transporte, armazenamento e utilização dos preservativos influenciam sua qualidade bem 

como na probabilidade de falha na proteção contra doenças sexualmente transmissíveis.
4.	 Estudos mostram que, durante um ano de utilização do preservativo, até dois terços dos casais experimentariam pelo 

menos uma vez o rompimento desse dispositivo por falha na técnica de utilização.
5.	 As medidas de aperfeiçoamento na educação sexual facilitam o conhecimento sobre os diversos métodos 

anticoncepcionais, sobre o preservativo e seu uso adequado.
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